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ob esta mesma rubrica, o
professor Paulo Sandroni (Fo-
lha, 2 de dezembro de 88)

brinda-nos com um suculento artigo
endereçado a pôr-nos de pé atrás
contra o "tufão privatista que assola
o Brasil". O professor desconhece
meus argumentos -ou talvez tenha
julgado mais córnodo engalfinh?.r-se
com outros argumentos, escolhidos
pelo critério da mais óbvia inépcia.
Porque é pura inépcia negar méritos
aos serviços prestados pelos servi-
ços públicos concedidos a ernpresas
públicas, especialmente no último
quartel de século.
Em quatro quadros, alinha-nos

informações muito úteis e percu-
cientes, para mostrar que, ainda no
qumquênío lSgO-85 -quando a pre-
sente crise, à qual a caàucidaàe do
instituto da concessão de serviço
público a empresa t.ública não é
absolutamente eslrauita- o desern-
penho de um grupo representativo
das estatais em causa era ainda
brilhante. Em certos casos, mais do
que em outros, como seria de
ssperar.
Tomemos o caso mais brilhante de

todas: o da Eletrobrás Essa cmpre-
5a pública concessionária de serviço
público reduziu o seu piessoa1 ocupa-
ao, no lustro coberto, de 63,5 para
45,7 mil, pagando salário reais 7,5%
menores, enquanto a produção
(kwh) aumentava em 58%. Compa-
rando a produção com a folha
salarial temos, portanto, um aumen-
to de lOUpara 236 entre 1.930e Hl85.
Não obstante, a Ejetrobrá~ está

em crise -e o está pela razão
indicada pelo professor Sandroni,
isto é, parque os encargos financei-
ros cresceram. Para o conjunto de
estatais estudadas, diz-nos" ele: os
encargos resultantes da dívida ex-
terna, entre 19nO e 1986\ crescerem
729&; os da dívida interna, 43%. A
coisa vai por aí. A razão capit,,]:
produto da eletricidade ':""especiàl-
mente da hidrdetríeidade- é sabi-
damente elevada e o custo do
capital, tanto interna como exter-
namente, tornou-se proibitivo. Nou-
t~os termos, o aumento da produti-
vídade do fator trabalho deve-se ~, d c - d!D~aanças . a íunção de produção
lOl nada mais "capital intensive". '
Para ,ac:omparJ1ar a demanda

mesmo ue uma economia tão estag:
n,s(:a (:on~oestá a nossa, estimam-se
O~; investimentos anuais necessários
em coisa de US$ í bilhões. Mas ~
professor Sandroni não examina este
proble!;:a, e os dados alinhados em
seu arugo não nos ajudam nada
nesta matéria. Ora. a função d~
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sob essa primeira forma, Leria sido
possível o l,>rosseguímeuto da indus-
trializaçã.o:l;
Mas os serviços sob administração

direta do Estado tinham S8llS se-
nôes. Para começar, geriam cmpre-
S[:8 . C01TlO se. f?ssem repartições
públicas, condicionando crescentegrau de ineficiência, Por exemplo.
quando, pelos azares da guerra civil.
sem caso pensado, as grandes exn·
presas russas foram estatizadas,
Lênin, consultado sobre que: f~,:Z2r.
respondeu candidamente: C',i I' :"J'iTl 3
.contabilidade dos cartéis alcn ..•àes.

Noutras palavras, 'recomendava que
as empresas estatizadas passassem
-a ser geridas segundo as praxes
desenvolvidas pelo mais avançado
ca pitalisrno financeiro da época: o
alemão.

consumo de eletricidade só tende a
aumentar, a começar pela casa de
íamflia, que, mais furios8:Jpente do
que antes, tenderá a eielrnjcar'l~e ~
a e1elr'onificar-s€, corno re;~p!JSta a
demagógica elevação do salário dos
e;~~i)r~l~~.{d~s(~or!1é?Ucos. !i pcq~cn~~
empresa, mais "labour ínteusive
q~~ a grande, perder~ sua batalha,
mesmo nos minguantes CD.SOS em
ouc ainda pr z-:dornina. E tudo isto
/a~ condicões da elevação do custo~'t '. -- ••...••....:;: ••...•.• • . n "

íncrerncntal da. energia, no israsn,
eO:.T;O em todo o mundo.

A economia está em recessào, a
mais prolengr;da c grave, desde que
começou, há mais de meio século, a
industrialização 8) para ISSO) O
rernédio apontado pelo prc(C":s?, é
que 'ias en1pn:s~.s ~stat.3.1S Gl:serlar;t
constituir a principal alavanca ao
investimento, para garantir o cres- F ;,~ f-.· ~(' o fize rios no
:,~~,... i· ~: ..-":.' esoecialmcnte OlS l'Jl 1..:;;SO o qu~ L •• L.. L ••••

C!"'''i.L0 e<:OL.va.ICO,. ~l- ~,_. --- , •. ,. Brasrl Cf"l1 O" serviços públicos de
O' '0 e n 0'-" r, setor r"~j""do -- ".S.l, u s.r: ~ ~~ -no nl.on~~~n~,'-1.. ~lh:. ~~..•....\.... 1.1>' ,a.. ~:d.r!1ii:1~3Lr3cãú direta, obviamente

seretral'_· ....'"',... .,.,....l~~f~ 'j' !' c c . .ser:p condições para' o de.sen?pS;iho
Por outras }Jaí< • .r3S, o proie ..sor do ""D"] Que lhes era distribuído., ~UC 0p'~ 17'('\7 c'p.) leva pos I'~. '-', , .(oa 1- -c)_ e a" L- J' -LJ i"- 0.-. " Demo-lhes o forma mais avancada- d· .' d .., r''''s - .-"~ 1 'c.c a. .,cor~ 1l1.80 . é s~C1a,a l}~: !O,- .•l.a: possível de capitalismo de Estado

traiçoeiros ardis ~a l?glc~, lSI..O e, ou C(HnO diz a lei 2004, que criou a
leva-nos a sunüf inexistente o pro- p.....}~...obrás: "...~1"0no estabelecido ,....1"\":"- c- • _ 1 . D r . et..l : c... . ~ct... - - . ........\,.. t·V.l.
blema ql~e qlH.'!~]amCs reso v~~:..: o;~ dita lei, a empresa seria regi da pela
que (I Iato e que o bl dt;"n.v Lei das Sociedades Anônimas.
desempenho das estatais -do qual A concessão de serviço público a
nas dá uma amostra relativa a um ernurcsa pública, ao possibilitar, via
quinquênio do, pelo mcnos\ urp direito de sociedades anônimas .e
quartel de século do remaco ao institutos congêneres, formas mais
instituto da concessão de serviço altas de administração, tinha ainda
público a empresa púbHca- esteve Uill mérito decisivo. Pelo compro-
na dependência de uma função de mctimento de recursos fiscais íutu-
produção fortemente capital-inten- ros -vi" aval do Tesouro- abria a
siva, a qual foi possibilitada pela possibilidade de concentração dos
alavancagem estatal a que ele recursos cara investir, em prazo
8J~Hle. Ora, se essa alavancagem relatívamente curto. Sem isso, nem
(linda fosse possível, a presente crise Tucuruí, nem Itaipu, poderiam ter
n.10 teria entra: 'j na ordem natu: 31 sido construídas.
das "O'""" ~O'-"(' entrou . d,~,' '- ,-'"~ t. ".,u -: . l, . n Iicar claro rJcrnn'l -..uc. "aO a,L.eve 1 j ~.i., t .•.""•.t-, V. ----\...
Recapitulemos: os serviços públi- aval concedido compromete novos

cos concedidos a empresas estran- recursos e. inevitavelmente, chega-
::!eira:; estiveram sendo, paulatina- ria o dia em oue o simples rolamento
mente, convertidos em serviços pú- da dívida garantida pelo aval do
blicos de administração direta do Tesouro -para não falarmos em
Estado. Não que a concessão a levantamento de recursos 110\103-
empresa privada estrangeira não importaria em elevação proibitiva
tivesse desempenhado bem o papel da-taxa de juros, para o setor
dela,~ _esper<"!do,ma~ porque, nas públicoe para todo o sistema.
c~nm~oes, cn~dfs, pe!~ Gr~:~r~ D;;: Nessas condições que chegaram,pr essa o mundial ja nao o c__..mpe f 1 1 ' »r ~ . ;"~ . A . r - -. a,~r em a.avaf1cat?:em oa economia
ru~ava m~ls. n.a~l?na ~zaç~o ~-SOD viii.-investimcn-tos ~públicos =corno
a rorma ne administração mrera do 'o: íeito "'0 passado e '-·C'··~O "90~'"vC':")do- resolveu .....10un ...· proble- .1 i. .•.t,. lL :::....;,J.~ '- .•.•. -. c; 0, L\_
'O""'-: •• H • .(..I ~ •• :u...... c..•.O ~lb - ~. .:": aconselha o orofessor-> S'l!1in'.ê.S-n-·e>c P""''''·,lllW"10 qu'" o;:, c.'~Y'vWO<: ~~ - - - jJ - •""", ~, .. - ~ ~ - ,~, ,~ mente nâe íaz sentído
r. ..•·.,J~ .•..•re~Yl continuar a ()p~l"'~r cíere- .1...-.•..' •.. i. c ..•..n 1A ..•.u.

~~;:d;·b.~·~~~t'r~~aspri;a.d~~);l~P!·~~,
tadas no ~~3.1S(tanto nacionais corno

~~,~r~;~~~~nd~S~I~\~~\;~::~e.P?s~~q~~
serviços públicos nacionalizados,
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